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A taxa média de desemprego do país fechou o trimestre
móvel encerrado em dezembro de 2018 em 11,6% – queda
de 0,3 ponto percentual em relação ao trimestre julho a
setembro (11,9%). Os dados fazem parte da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), divulgada hoje (31), pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Em relação ao mesmo trimestre de 2017, quando a taxa
média fechou o trimestre em 11,8%, o quadro é de
estabilidade, embora a taxa media anual tenha recuado 0,4
ponto percentual, passando de 12,7%, em 2017, para
12,3% em 2018.

A população desocupada fechou o trimestre encerrado em
dezembro em 12,2 milhões de pessoas, caindo 2,4% (menos

297 mil pessoas) em relação ao trimestre de julho a setembro de 2018. No confronto com igual trimestre de 2017, houve estabilidade.

Os dados da Pnad Contínua indicam que entre 2014 e 2018, o contingente médio de desempregados passou de 6,7 para 12,8 milhões,
um aumento de mais 6,1 milhões de pessoas, quase dobrando entre os dois períodos ao crescer 90,3%.

A população ocupada aumentou fechou dezembro em 93,0 milhões, um crescimento de 0,4%, mais 381 mil pessoas em relação ao
trimestre de julho a setembro de 2018 e 1,0% (894 mil pessoas) em relação a igual trimestre de 2017. Ao longo de todo o ano passado a
taxa média de ocupação cresceu 1,3%, em relação a 2017, ao passar de 90,6 milhões para 91,9 milhões de pessoas ocupadas.

Subutilização

Também houve queda de 0,3% na taxa de subtilização da força de trabalho, que fechou dezembro em 23,9% em relação ao trimestre
anterior, quando ela estava em 24,2%.

A população subutilizada em dezembro era de 27 milhões de pessoas. Embora estável em relação ao trimestre julho-setembro, em
relação ao mesmo trimestre de 2017 houve um acréscimo de 2,1%, mais 560 mil pessoas nesta categoria de subutilização.

Os dados da Pnad contínua indicam que a taxa média anual de subutilização cresceu 76,8% entre 2014 e 2018, o equivalente a mais 11,9
milhões de pessoas, com a média anual de subutilizados passando de 15,5 milhões em 2014 para 27,4 milhões em 2018.

Já o número de pessoas desalentadas ficou estável no trimestre encerrado em dezembro em relação ao imediatamente anterior em 4,7
milhões de pessoas. Frente ao mesmo trimestre de 2017, no entanto, percentualmente, a taxa subiu 8,1%, mais 355 mil pessoas.

De 2014 para 2018, a média anual dos trabalhadores enquadrados na categoria dos desalentados chegou a crescer 209,1%: de 1,9
milhão em 2014 para 4,7 milhões em 2018, mais 3,2 milhões de trabalhadores.
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